
1. O sítio c o contexto 
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O Castelo de Castro Marim está implantado sobre uma colina de fo rma irregularmente circular, com 42 m de 
altitude. 

Localiza-se no Distrito de Faro. Concelho de CastrO Marim, e situa-se na margem direita do rio Guadiana, 
muito próximo da sua foz. 

Actualmente, está rodeado de sapais que não são outra coisa senão o testemunho da extensão que o rio teria 
ddo em épocas recuadas. ~ sabido que ainda no século XVI a área do Castelo de Castro Marim era uma pc:nlnsula. 
ligada à terra apenas por estreita F.Uxa que partia da sua vertente Oeste. 

A identificação deste sitio arqueológico com a BAESURlS do Itinerário de Anronino tornou-se inquestionável 
a partir das escavações que ar dirigi. uma vez que foi posslve! recolher. num nível tardo-republicano, uma m()(:da de 
chumbo com a legenda BAE. 

As escavações permitiram determinar que o povoamento do Castelo de Castro Marim se iniciou no 
Bronze Final. dominando no entanto os resultados que se referem às ocupações da Idade do Ferro e período 
romano. 

Situado no que se pode considerar uma área periférica de Tartessos. este povoado regista. à semelhança do que 
se sucedeu na região de Huelva, o impacto do comércio do Mediterrâneo Oriental, talvez já durante à segunda meta~ 
de do século VIII a.C 

Cerâmicas de engobe vermelho, pilhoi pintados em bandas. vasos trípodes, cerimica einunu fina polida e 
ânforas da classe A de Mafiá (concretamente uma forma afim da RI de Vuillemont) são testemunhos eloquentes de 
um profundo contacto com os navegadores/comerciantes do Mediterrâneo Oriental. neste momentO já instalados 
no SW da Penlnsula, concretamente em Cádiz e na COSta de Málaga e Granada. 

A partir de meados do século V a.C, Castro Marim começa a receber cerâmicas provenientes da G récia 
(ARRUDA, 1992 e 1995) e, mais tarde (segunda metade do século IV a.C em diante), cerâmicas com origens mais 
ocidentais, muito possivelmente produzidas na região magrebina. 

A importação de produtos alimentares neste período é também muito intensa. estando bem documentada atra~ 
v6: de um considerável número de ânforas habitualmente designadas de . ibero~púnicas • . 

A partir dos meados do século III a.C, observa-se um certo decllnio. cessando o comércio a longa distância e, 
logicamente. as importações. 

Somente a partir da segunda metade do século I a.C. o Castelo de CastrO Marim retoma a sua importância, 
assistindo-se na época romano-republicana a profundas renovações urbanas e à chegada de enormes quantidades de 
produtos manufacturados e alimentares, sobretudo provenientes da Itália. No entanto. e paralelamente a numerosas 
ânforas de produção italiana (Dressel 1) e Norte africana (Mafiá C2), surgiram outras cujas formas se enquadram 
em modelos anteriores. 

São justamente os materiais cerâmicos de importação. posteriores aos finais do século V a.C, que aqui se apre~ 

sentam, excluindo~se naturalmente a cerâmica árica já objecto de outras publicações (ibid.). Decidiu~se igualmente 
incluir neste trabalho as ânforas de época republicana não itálicas, uma vez que representam uma notável evolução 
morfológica dos modelos dos séculos V a III a.c. 
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2. As cerâmicas 
2.1. A cerâmica de uso doméstico 

O conjunto de peças que aqui se apresenta provem. na totalidade, de uma única unidade estI":nigráfica. arque­
ologicamente muito bem definida, que corresponde a um momento cm que já não se registam importações de cerâ­
micas áticas. A sequência estratigráfica observada permite-nos datar este conjunto entre os finais do século IV a.C 
e os inicios do século III a.C 

As cerâmicas importadas encontradas neste nível enquadram-se em dois grandes grupos: 
1. taças da fo rma 27 da classificação de Lamboglia (1952); 
2. pratos de peixe da forma 23 da mesma tipologia. 

As pequenas taças da forma 27 (Fig. 2) dominam no conjunto, e apresentam bordo reentrante e parede com 
clara inflexão. por vezes quase angulosa. O pé é destacado e anular. Os exemplares de Castro Marim possuem todos 
engobe vermelho acastanhado ou alaranjado que cobre sempre a parede interna, e que por vezes cobre também a 
parede externa e nunca surge no pé. Têm pastaS bem depuradas e excelente cozedura. 

Estas taças relacionam-se directamente, no que se refere à forma. com produções de verniz negro, tanto áticas 
como da Sidlia e da Magna Grécia (MOREL, 198 1). 

Os pratos de peixe têm pé individualizado e anular, e lábio avertido e pendente. Estão cobertos por um engo­
be vermelho acastanhado ou negro que adquire, por vezes, uma tOnalidade esverdeada. À semelhança das taças da 
forma 27. é também na cerâmica ática que estaS produções se inspiram (Fig. 2). 

Os pratos de peixe da forma 23 de Lamboglia foram incluídos na espécie 1120 de Morei, sendo fáci l inserir os 
exemplares de CastrO Marim na série 11 21 desta mesma tipologia. para a qual o investigador francês aponta uma 
cronologia entre meados do IV e o século III a.c. (ibM.). 

Tanto as taças como os pratOs de peixe possuem em Castro Marim caracterfsticas comuns ao nível do fabrico. 
verificadas tanto nos engobes como nas pastas e tratamento das superflcies, lUdo indicando, portanto, que têm a 
mesma origem. Fabricadas em Atenas e na Magna Grécia com as superfícies cobertas por verniz negto, estaS duas 
formas são também produzidas em oficinas ocidentais, sendo aqui O verniz negro substiruldo por engobes de mel­
hor ou pior qualidade. 

O seu fab rico está atestado tanto em Ibiza (AMO, 1970; GUERRERO, 1980), como no Norte de África 
(PONS IC H, 1968 e 1969). As características físicas que os exemplares de Castro Marim apresentam, não permitem 
afirmar com, muita seguranç:l. O local exacto da exportação. Sem as necessárias análises químicas e petrográficas não 
parece possível precisar claramente a sua origem. No entanto, e talvez porque as produções marroquinas estão mel­
hor documentadas que as de Ibiza, inclinamo-nos mais para a hipótese africana. De faCto, as peças de Castro Marim 
apresentam extraordinárias semelhanças com as produções do sítio marroquino de Kuass. quer ao nível das pastaS, 
engobes e tratamentos das superfkies, como morfologicamente. 

Seria fastidioso e desnecessário enumerar todos os sítios onde podemos observar paralelos para as peças aqui 
apresentadas. 

No entantO, importa dizer que em Portugal as taças da forma 27 são, por enquanto, desconhecidas e os pra­
tOS de peixe da forma 23 apenas se registaram em Miróbriga, Santiago do Cacém (SOARES e SILVA, 1979) e na 
área urbana de Faro (materiais inéditos depositados no Museu lapidar InfiuHe D.Henrique - Faro). 

Em Espanha, ambas formas estão bem documentadas em vários sítios, desde a região Valenciana à Andaluzia 
Ocidental cm níveis datados desde o século IV ao II a.C Deve, contudo, notar-se que os pratos de peixe datados do 
século II a.C , por exemplo em La TIfiosa - Lepe (BEL~M e FERNANDEZ MIRANDA, 1978) e Cabezo de S. 
Pedro - Huclva (BEL~M ~I aI., 1977) possuem diferenças acentuadas cm relação aos de Castro Marim, no que se 
refere ao perfil do pé, que, no caso das estações espanholas, quando é indicado, apresenta base plana. 

Parece aqui importante referir que tanto Ibiza como Kuass produz.iram abundantemente, e nesta mesma época, 
outras formas cerâmicas afins das áticas (entre outras 14,21-25,28,2934), que não se verificam até ao momento 
em Castro Marim. Tão pouco parecem registar-se em sltios do actual território espanhol. Estas ausências poderão 
talvez explicar-se pela preferência das populações peninsulares por formas já anteriormente consumidas em cerâmi­
ca árica, mais de acordo com hábitOS alimentares bem assimilados. 

De fileto, o pratO de peixe com cavidade central encontrava-se difundido na Península Ibérica desde o século 
VIII a.c., justamente a partir da presença de navegadores fenicios no SW, sendo a produção ádca desta forma, em 
verniz. negro ou de figuras vermelhas, bem conhecida nas costas meridionais peninsulares. 
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2.2. As ânforas 
As ânforas são, sem sombra de dúvida, as melhores documentadas peças cerâmicas recolhidas em Castro 

Marim. Deixando para outro local as produções anteriores ao século V a.c., apresentamos aqui as ânforas da segun­
da metade do primeiro milénio a.c.. Uma estratigrafia bem conservada possibilitou a datação da grande maioria dos 
exemplares. 

Pudemos datar o espólio anfórico pela sua clara associação a: 
1 cerâmica âtica dos finais do século Va.c. (taças Casrulo e da Classe delicada); 
2. cerâmica ática do primeiro quartel do século IVa.C.; 
3. produções ocidentais das formas 23 e 27 de Lamboglia dos finais do século IV e inícios do III a.c.; 
4. cerâmicas romanas (campaniense, paredes finas e ânforas itálicas) da segunda metade do século I a.c. (50-

30 a.c.). 
As ânforas integram-se, na totalidade, em modelos ocidentais e destinavam-se ao transporte de preparados pis­

cfcolas. Convém desde já referir que não foi possível detectar diferenças acenruadas ou mesmo qualquer evolução 
tipológica nítida entre os exemplares dos diversos níveis arqueológicos dos séculos V a III a.c. Apenas algumas ânfo­
ras de época romana apresentam características que claramente as diferenciam das anteriores, correspondendo aque­
las a uma evolução tipológica de formas mais antigas. 

As ânforas do Castelo de Castro Marim integram-se, no geral, nas classes D e E de Pellicer. 
As primeiras são ânforas, sem colo, de boca estreita, com bordo reentrante espessado externa dou interna­

meme, e ombros altOS e arredondados que correspondem à fo rma B de Maná (Figs. 2 e 3). Estão presentes nos níveis 
dos finais do século V e inícios do IV, não se registando nos dos finais do IVe primeira metade do III a.c.. A pro­
dução desta forma está bem documemada na região gaditana, concretameme em Las Redes - Pueno de Santa Maria 
(FRUTOS" ai 1988) 

As ânforas de bordo espessado internameme, de forma geral bitroncocónica, com carena mais ou menos acen­
tuada na área superior, encontram-se também abundantcmente, neste caso em todos os níveis arqueológicos do sécu­
lo V a 1Il a.C (Figs. 2 e 3). São ânforas que morfologicamente se podem integrar no tipo II de Kuass, onde foram 
fab ricadas (PONSICH, 1968). O seu fabrico está também atestado em Las Redes - Puerto de Santa Maria (FRU­
TOS ~/lll 1988) 

RegislOu-se também um outro tipo de ânfora (Fig. 3) , muito scmelhante ao anterior, mas de tendência mais 
cilfndrica, cujo o bordo apresenta o tÍpico espessamemo interno, correspondendo ao tipo E2 de Pellicer (1978). 

Também aqui nos parece desnecessário a enumeração de todos os sírios arqueológicos onde se registaram ânfo­
ras do mesmo tipo das que surgiram em CastrO Marim. Refira-se, no entan[Q, que são peças relativameme comuns 
num grande número de sítios costeiros do Sul pçninsular desde O Pais valenciano até à Andaiuzia, entre o século V 
e os finais do II a.c., sendo muito frequentes na área de Cádiz, no vale do Guadalquivir (Macareno) e em Huelva 
(La lifiosa). 

Como já foi dito anteriormente, num nlvel muito bem estratigrafado e datado dos anos 50-30 a.c., foi recol­
hido, paralelamente a importações itálicas (Dressel I) e norre africanas (Mana C2), um conjunto de ânforas que 
parecem derivar destes modelos ocidentais dos século V a 1Il a. C. (Fig. 5). Dividem-se fundamentalmente em dois 
grandes tipos. Um, de forma geral ovóide, de bordo reentrante, espessado interna e externamente e um OUtro de 
boca muito estreita, com ombros bem marcados e com carena muito acentuada e cujo corpo deverá apresentar uma 
forma cilfndrica (Fig. 4). 

Sabe-se muito pouco da produção e da expansão deste tipo de ânfora, desconhecendo-se a localização dos for­
nos onde era fabricado. Uma origem no Sul peninsular não parece, no entanto, hipótese a desprezar, uma vez. que 
os preparados pisdcolas norte africanos eram transportadas nas ânforas Mana C2, tão abun'danres em CastrO Marim 
no mesmo nível. 

3. Discussão 
Os materiais que aqui apresentámos merecem ainda alguns comentários dado a sua integração no comércio 

ocidental da segunda metade do primeiro milénio a.c. e ainda pelo seu significado em termos estritamente regio­
nais. 

Os dados disponíveis apontam para a existência, a partir da segunda metade do século IV a.c., de um comér­
cio com o mundo púnico, verificado a partir das importações de cerâmicas de uso doméstico da região de Marrocos 
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adântico. Estas importações iniciam·se apenas no momentO em que as relações com a Grt:cia, atrav6 de Cádiz. tin· 
ham já efectivamente cessado dado que apenas surgem em nfveis onde a cerâmica ádca já não está presente. No 
entanto, parece importante referir que as formas importadas do Norte de África vêm claramente na sequência das 
imponações que no primeiro quanel do st:culo IV tinham sido efectuadas. De facto. os pf2tos de peixe de verniz 
negro F.tbricados em Atenas têm uma presença significativa Castro Marim (ARRUDA, 1992). o que prova a acei· 
tação que esta forma acingiu jUntO da população local, aceitação essa certamente relacionada com hábitos alimenta· 
ces adquiridos talvez a partir do infcio dos primeiros contactos com as populações do Mediterrâneo Oriental. Os 
pratos de peixe de largo bordo horizontal. cobertos de engobe vermelho, surgem em Castro Marim em nfveis que 
pudemos datar dos S&ulos VII e VI a.c. 

Por outro lado, como já vimos, a abundância de pratOs de peixe áticos ou de modelos áticos, coincide com a 
importação maciça de ânforas de preparados de peixe. 

Quanto às ânforas, que. como vimos, correspondem na totalidade a produções ocidentais, podem ter sido pr<r 
duzidas em território peninsular. mais concretamente na área de Cádiz. Destinavam·se ao tnlnsporte de preparados 
piscícolas que foram exportados paf2 todo o Sul peninsular e att: mesmo para o mediterrâneo Oriental a partir do 
s6:ulo V a.c.. Cádiz, e algumas outrOS estabelecimentos fenfeios da Andaluzia Oriental e do Norte de África, supe· 
ram, com a produção de preparados de peixe e outros produtos alimentares (vinho e azeite), as dificuldades econó· 
rriicas que todo o mundo fenfeio·ocidental enfrentou na sequência da chamada crise do s&ulo VI a.c.. 

O aparecimento destas ânforas no SW peninsular, em geral, e em Casuo Marim, em panicular. vem mostrar 
como Cádiz continua a ter, no âmbito do comt:rcio ocidental e na segunda metade do primeiro miUnio a.c., um 
papel tão importante como O que já cinha assumido durante os S&ulos VIII a VI a.c. 

Tudo indica. que uma vez mais, o comt:rcio a longa distância (entre o Mediterrâneo oriental e o Ocidente) e 
inteHegional passou pela região gaditana, F.tctO que já era perceptfvel no comt:rcio para Ocidente da cerâmica grega 
(ARRUDA, 1993). 

Um outro dado importante. que deve reter·se, t: a existência dos estreitos contactos entre as antigas colónias 
fenfcias da Península Ibüica e as do Norte de África, tudo levando a crer que os sítios de fundação oriental, onde 
devemos incluir, para alt:m dos peninsulares como Cádiz, Cartago e os de Marrocos atlântico, fonnaram uma ver· 
dadeira Koinl, que domina todo o com~rcio entre Ocidente e Oriente. 

Neste contexto, não ~ pois de estranhar que este conjunto de peças surja no Castelo Castro Marim. Com relações 
com o mundo fenfeio ocidental desde, pelo menos, os inícios do século VII a.c., mantem·se, na segunda metade do 
primeiro milénio, ligada a esse mesmo mundo. Continua dependente de Cádiz em termos de importações (cerâmicas 
gregas e preparados de peixe), não sendo impossrvel pensar que mesmo as importações de cerâmicas finas produzidas 
no Norte de África tenham chegado a Castro Marim não directamente, mas atrav6 de comerciantes gaditanos. 

Finalmente, parece importante lembrar que a sua localização na foz do rio Guadiana terá contribuído, de 
forma definitiva, para a "disponibilidaden que este sítio manifesta em relação aos novos produtos que aí aportam. 

junrO"à COSta, e com acesso directO ao interior atrav6 do rio, próximo da área tartéssica, o Castelo de Castro Marim 
cedo contacta com o Mediterrâneo. Povoado indígena, cujo inicio da ocupação data pelo menos da Idade do Bro~, man· 
t~m, durante a Idade do Ferro, co'ntactos com povos do Mediterrâneo Oriental e com o Nane de África, ou dirtttamen· 
te ou, mais provavelmente ainda, através das colónias fenleias do Ocidente da Península Ibérica, nomeadamente de Cádiz. 

Este povoado, ainda que geograficamente perif~rico, participa pois, de algum modo, nas grandes movimen· 
tações ocorridas no Mediterrâneo durante o primeiro 1° milénio a.c. . 

Se admitirmos que durante a Idade do Ferro o comércio mediterrânico com a fachada atlântica peninsular se 
processou por via marítima, através de comerciantes gaditanos, é lógico pensar que Castro Marim foi, pela sua 
posição estnltégica (decorrente de uma localização geográfica privilegiada), um sitio com excelentes possibilidades 
de se transformar num lugar que exportaria matérias primas (provenientes de povoados do interior), recebendo, para 
consumo directo e para comercializar em territórios mais ou menos próximos, produtos manufacturados. 

Todos estes dados permitem pensar que em Castro Marim estava provavelmente instalado um grupo de comer· 
ciantes eventualmente dependentes de uma "elite" polrtico.administrativa. 

Efectivamente, o tipo de comércio que a existência de razoáveis quantidades de cerâmicas importadas pres· 
supõe só é compreensível num sistema hierarquizado social, polrtica e economicamente. 

Neste sentido, o Castelo de CastrO Marim poderia ter fu ncionado como um Lugar úntra~ nos parâmetros 
que Rt:nfrcw definiu para este termo. 

Lisboa, Setembro de 1995 
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Fig. 1. Localização de CastrO Marim na Península Ibérica e na escala 1:25.000 
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Fig. 2. Em cima à esquerda: pratos de peixe da forma 23 de Lamboglia dos finais do século IV aos inlcios do III 
a.C .. A direita: em cima vaso decorado com bandas e linhas ziguezagueantes e concêntricas e taças da forma 27 de 
Lamboglia dos finais do ~culo IV aos inícios do III a.c. Em baixo ânforas do último quartel do século Va.C .. 
Escala: 1:4 
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Fig. 3. Ánforas da primeria metade do século IV a.c. As quatro ânforas em baixo à direita pertencem aos finais do 
século IV aos inicias do III a.c. Escala: 1:4 
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Fig. 4. ânforas da segunda metade do ~culo I a.c. Escala: 1:4 
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